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Ha cerca de 11 annos foi Iuadada a

firma Leopoldo Ko Freitag; Rio do Pei­
xe era, então, uma localidade sem ne­

nhuma importancia commercialou in­

dustrial, exi�tindo apenas estação fer­
ro-viaria e meia duzia de casas. A' fir­
ma Freitag deve-se, na sua maior parte,
o rapido desenvolvimento de Rio do

Peixe, hoje uma das mais properas.
colonias e uma das' localidades mais Rio, 24 - Diz-se em Alhu-
futurosas de Santa Catharina. cernas que os prisioneiros hes-
Rio do Peixe fica situado no muni- panhóes e francezes, que se

cipio de Campos Novos. acham em Axdir, foram tras-.
A população local é composta em

I
sua grande maioria �e .teuto�brasilei- adados a dez kilometros pa­
ros, sendo' que os primeiros vieram de ra O interior da barraca de­
Maratá, do Estado do Rio Orande do Be:p.i Urriaguel.
Sul, em companhia do fundador da co- E voz corrente que os al-o

lonia, freitag, levando-a, com seu tra-
liados offereceram a

I balho honesto, pacifico e proficuo, ao p,az a

grao de prosperidade em que se en- Abd-EI-Krim.
contra. No entanto, apesar do sigil-
A pr'oducção de Rio do Peixe é ex- lo que corre sobre essas in­

traordinaria, achando-se el}1 constante

augmenio. Os principaes . .eroduc.tos qu.e formações, sabe-se que a paz

exporta, são: banha, .feljao, milho �n- offerecida seria em troca dos

$0 e 'demais cereaes, be� como pnn- prisioneiros hespanhões e fran­
çipalmente alfafa e madeira.

. . _ cezes e do grande material
I Esses productos em sua maIOria .sao. b 11'
,Q:oncluzidos aos mercados consumldo- e ICO que se encontra em

res, pela firma Freitag, Assl\1ann. & poder dos marroquinos. Em
'Cia., sendo que no anno passado a troca. seriam offerecidos meios
{eferida firJ?a exportaI:! productos nu,.m para 'por a salvo sua familia
;otal superior a tres mil contos de reis.. . '

.

<\s praças compradoras do� pro�uctos para que pudesse. retIrar-se
jesta colonia em sua quasl totalidade, I para log:;tr seguro.
;ão São Paulo e Rio de Janeiro.a.

•

Parece que a França e a
A f.irn:a freitag, AssJ?�n & Cla. po- Hespanha :qão semostram de-

Jeroslsslma pelo prestIgio. dos que 'd'd b 11' .

:ompõem, pela actividade desenvolVida c� 1 as a conceder e 19�ran�
leIas seus sacias, pelo capital a seu Cla alguma a Abd-El-Krull.
lispôr, está empenhad� na co�struc- E a lucta continúa ainda,
;:ão de um grande predlO, quasl c.on- crescendo S8111pre.
:luido, de 11 por 40 metros, localtsa-

A
.

lo no melhor ponto da vi lia, no qual gora,
.

em
_

Madrid, diz-se
;erão installados seus escriptorios, ar- que a sltuaçao vae mudar
·nazens e lojas.

...
.. quando Mr. Steeg, ministro da

Alem �esse edlhclO, a .refend_a firma .Justiça de França, tomar pos-
Jossue CInCO armazen� que estao sem-

d l' d '

Jre abarrotados de llércadorias de to- se o .s�u ogar e governa-

da a especie. Está em vias de cons- dor mIlItar em Marrocos, para
;rucção mais um armaiem de grandes O qual foi recentemente -no­

�imen�ões com de,syio proprio, o qual meado, passando a pasta da
e destInado a faCIlItar os embarques, J r d M

.

podendo encostar nelle um comboio us Iça ao r. onZle.

completo.
A mesma firma possue grandes ex­

tensões de terras, com pinhal superior
e s�rraria. Para consumir esta pinhas,
poderão trabalhar constantemente duas

serrarias, por espaço não inferior de
12 annos.

São socios solidarias da firma, os

srs, Leopoldo Ko freitag, Pedro Emi­
lia Assmann, Frederico Platzeck, Oscar
Freitag e João Leopoldo Klein, sendo
os pf'incipaes commanditarios os srs.

Henrique Ko freitag & Irmãos, esta­
belecidos em Maratá, municipio de

Montenegro.
A gerencia da matriz está a cargo

dos srs. Leopoldo Ko freitag e Pedro
Emílio Assmann, a filial de Ipyra, na
Colonia freitag, em Cruzeiro, está sob
a direção do sr. João Leopoldo Klein.
Foi aberta tambem uma filial na ca-

pital de São Paulo, sita á Rua Paula
Souza N. 66, com um vasto deposito,
a qual está sob a gerencia do sacio
sr. Frederico Platzeck.

-

Como em toda a parte, tambem aqui
Entrou, hontem, para o corpo Londres, 28 - O' corres- ha sensivel f1tlta. de transporte, sendo

red.actorial dest.a folha, o
.

nosso pondente do c(Exchange Te- rarissimos os wagões fornecidos pela

amIgo. Deoc1e.CIO La�erda,{I�por. I h » em Athenas annun-
Estrada de ferro São Pauto Rio Oran­

tante mdustnal de RIO Negnnho. �grap , de, mesmo para o transporte de en-

O nosso l'llustl'e collega ml'II'- Cla. que a no.ta gre.ga, envla- commendas. Este facto está prejudi-
- cando m!ito os exportadores, szndo

tou por muito tempo na im- da á Bulgana, eXige deste que primeirameiramente sentia-se falta

e p ursta
.'

d
.' -

d 2 de carro� sómente para alfafa, mas
pr nsa a I.

. palz a In emmzaçao e
hoje nem se.cons�gue carregar .:ereaes.

D?tado de talento 'p�j�nte e milhões de drachméls, que Só a firma freitag, ASS1.tann & Cia.,
admlravel, elle vae remlclar em

d
-

t
I

em seus vastos depositas, tem alem

nossa folha, as suas antigas preoc. everao ser en regues no pra- de muitas outras mercadorias, appro-

cupaçães jornalisticas. zo de 48 horas. '/(imadamente 6.000 fardos de alfafa,

\
.
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�s primordios
da

.

democracia
· parcial A Allemanha na

ca

A i��W:!��ogâ�!l �á����m;�: LI"ga das Naro-osvernantes, vae assumindo pro-
.

� (j
porções atterradoras. .

Dos implicados nos movimen-' A adhsão da AUemanha á Li­
tos revolucionarios destes .ulti- ga das Nações, ilncontestavelmen­
mos, tempos poucos conseguiram te foi um passo firme seguro
Iibertar:se das penalidades 'prees- e' bem pensado que; grande
tabelecidas.

. nação do continente europeo,
O assumpto- tornou-so palpi- por intermedio de seus filhos -

tante, e a alma dos prélos, con- e esquecendo por completo o

v�lsion�d?s, vibrou na yertig:>m seu passado - deu para a pro­
da pu.bltcldade. O !se�vlço tele- pria realização dos seus altos

�r�phlco, que n� Br�sl.1 tem aí- idqaes democraticos, aspirando
finidades com a inactividadejsoí- paz immoredoura, eterna.
freu,: nesse te�po a melám�r- Intellectual como sempre, a AI­
phose da velocidade. E, hoje, lernanha reunio na Conferencia
apezar de ser assumpto já ve- de Locamo na Suissa toda uma

Ihissimo, é�noi licito recordal�o. casta de h�mens iIIu�tres, emi-
O governo - o eterno n�- nentissimos, que, cançados de

content:ld,?, empregando medi- barbaríes, só almejavam a tran­
dãs energicas, contra .os restau- quillidade, o bom intercambio
raqores da deótocracia, retroce- politico - intellectual com' os
deu o seu programma de liber- seus semelhantes.
daqe, que, aliáz, nós não o co- Os seus grandes horrens, ce-
nhecernos. rebros luminosos, que tanto teem
Isto posto, analysemos_o 'c�daver. luctado em conquista da paz
.

Quando, na repressao irnme- (da epaz eterna», como disse
diata <io governo ,contra os res- um grande politico allemão), aca-
t�uradores . d.a Ide� Nov�,. sur- bam de dar, pois, um passo fir­

glr�m. os ínquerttos militares, me, seguro e bem pensado; pre­
obj��Í1vaodo, somente, a respon- cursor de grandes ernprehendi­
sabilidade dos culpados, os po- mentos necessarios ao bom en­

deres amedrontados nada resol- caminharnento economico e fi­
veram. nanceiro da' Allernanha; passo
Agora, chega-nos do Rio, a que, indiscutivelmente, com o

noticia de que o sr. Antunes tempo, ha de ser o iniciador
Maciel, leader da maioria, apre- dos nobres idéaes da raça luc­
sentou ao Congresso, um pro- tadora e forte.
jecttl amnistiando «os civis bra- IA Conferencia de Locamo
sileiros natos»... Ora, «seu» trouxe pois a união das idéas
Antunes. Então, os militares não e-dos povos. E bem haja,
gozam dos mesmos direitos E a . Allemanha, essa grande

• constituicion es? nação européa, adherindo a Li-
E' estranhavel. esta' falta de ga das Nações, deu, portanto,

senso do «seu» Antunes.' mas, um passo firme, seguro e bem
afinal, comforrnemo-nos com isso. pensado, - para o seu crescen­
Mas, nunca poderemos nos te progressso e sobretudo para

comformar, com a attitude agre- o.seu bom n�me.
'

ssiva do governo que, appo�r1à<3- ---. .

_.-;: . N' ,<;'

e fanatizado pelo seu individua-·
Iismo vingativo, mantenha-se ine- i
xoravel ante os desejos da na-l,
cionalidade.· I

O paiz está exhausto de :ílyS-
tificações estereis ..

Ao teu corpo voluvel de mulher,..
.

Decretem os governos a am­
Numa effusão de abraços e de beijOS, nistia geral, ê d'ahi começaremos
Para sentir o encanto de viver!

a comprehender as barafundas'
NESTOR ERICHSEN governamentaes.

.,

Amnistia

A mocidade brasileira, descen- ! da nossa politica que, infelizmente

dente A raça forte dos lusos atravessa uma phase desoladora

heroicos, e retemperad� no seu de descredito e de anarchia geral...
cruzamento ecthnologico com O seu programma politico,
enfibratbras vigorosas dos ma- apoiado sob as prerogativas
melucos e dos bandeirantes ser- constitucionaes, baseado nos en­

tanejos,' vem de collaborar ao sinamentos puros do CIVismo,

plano do
.

rejuvenescimento po- resalta-se altivo e grandiloquente,
litico nacional. desafiando com a sua bandeira
Referve-lhe nas veias, o san- libertaria, as arbitrariedades ad­

gue agitado da raça escravisada, ministrativas do governo.
travez os seculos legendarios Os ultimos aconteclrrontos

da oppressão exclusivista dos academicos de S. Paulo, fôram

coroados de Portugal. em summa, as causas qun de-
A ambição e o desejo de con- terminaram este- movimento par­

quista, implantaram-lhe nalma tidario.

destemerosa e altiva, as grandes . A consolidação dos ideaes da
idealizações visionarias da epo- mocidade, renascida do movi­

chas. mento grevista, com a solidarie-
Affastada dos destinos da pa- dade geral do povo apontou vi­

tria, abysmou-se no seu indiffe- varnente, aos políticos latinos­
rerltismo politico, jamais inter- americanos, os primeiros vislum­
vindo nas questões nacionaes tires de um novo baluarte sur­

que se não relacionassem com
I gido,

valorosamente,
I contra a

os seus problemas. prepotencia das arbitrariedades.
E, dáhi o proposito da chro- A pleiade luminosa que surge

nica. para a reinvidicação
.

do futuro,
Longe de immiscuir-se nas lu- ha de constituir maravilhosarnen­

das partidarias do paiz, ella te, a primeira fortaleza invenci­

sempre desempenhou um papel ve], á prepotenci... da politica dos
secundario na democracia brasi- batrachios,
leira. Porque alevantados os direitos
H'bje, revigoradas as forças e constitucionaes que apontam a

as energias latentes do Brasil, liberdade do regímen, a paz, a
levanta-se triumpha o Partido da ordem e o progresso, reiniciarã.,
Mocidade, para o alevantamento o novo cyclo da democracia.

NúaDE CURITYBA

Cffi. Vida} Ramos

Beija-me t bocca, beija-me querida,
Que o teu beijo. suaviza a minha dor,
Elle tem a doçura resumida
E as delicias sensuaes do nosso ardor.

As minhas repetidas excursões
pelo o interior do Paraná, á ser­

viço do <Alrnanach dos Muni­
cipios» publicação tambem mui­
to conhecida ali, offereceu-me a

Opporlunidade de verificar que
os jornaes di:lrios desta capital,
c?nt.am I elativamente, com Iimita­
dlsslmo numero de leitores nas

varios localidades do Estado.
Em parte, concorre para isso,

o difficiente serviço postal, que
em nosso paiz, está muito lon­
ge de ser perfe�-o.
Em todas ás cidades e villas

a.qu.eixa é geral contra a má
dlstn�uição .da correspondencia E assim vão os reclamantes
postal. maldizendo os proprietarios e

Effectivamente, não pôde dei- directores dos jornaes, que por
xar de ser desagradavel, a falta sua vez apuram o encarregado da
da entrega diaria dos jornaes e expedição que tambem se defende

ca*a� enviadas pelo correio. como póde ...
E ISSO, é o que acontece to- E tudo isso por causa do cor-

das os d4es no interior do Pa- reio.
raná.' .

Já o illustrado escriptor pro-
. Depois do viajante deixar a fessor Raul Oomes, em brilhan­

�illPortante cidad� de Ponta Oros- te trabalho alhures inserto, pro­

/" começam a escassear as no- va com .indestructivel logica que

JClas transmittidas por interme- no Paraná pouco se lê.
10 da imprensa. A tiragem de todos os nossos

D A ih C tO «Diario da Tarde>; a «A jornaes, attinge a insignificante r. ·r· ur O s a
�Republica» a «Gazeta do'povo» ·cifra de 10 mil exemplares dia-

D,«Comm�rcio do Paraná», «O rios, para serem distribuídos por Devido a um lameníavel des- Os gregos invadiram o

di��»! si. bem que irregularmente uma população de 7.00 mil ha-
cuido de reportagem, publica� t 't

.

B I
Os r�bu�dos pelo correio entre bitantes, sem contar

E oSdassig- mos em nosso numero anterior,
ern ono· u garo

de SSlgnantes, apparecem de nantes de fóra do sta o as
a noticia da chegada do Dr. Ar- Vienna, 28 - Despachos

dia ve� em quando, �om alguns permutas com outros jornaes, thur Costa. deputado ao Cao-
s oeat· ttl'ta ao� collabora procedentes de Sophia dizem

illo - ,razo, mas assIm mes- remessa gra I . :>
-

gresso Representativo do Esta-

na' sao disputados por deze- dores etc. do, e pedimos as t;1ossas des- que os soldados gregos inva-

illes de pessoas que anciosa- Desde a capital com os seus
culpas aos nosso� leitores e as- diram O territorio bulgaro.

nasnt� procuram em suas colum- 100 mil habitantes approximada- signimtes, rectfiicando a noticia A sentinellabulgara intimou
CI'p Ias ultimas novidades, prin- mente, a venda avulsa, de jor- cI·tada.

.

f'a me t 'd os Invasores, os quaes Izeram

RIa .

n e,
.

as de origem tele- naes é relativamente resuml�. Dr. Arthur Costa, chegou, hon-licaPhlca com o cheiro de poli- Tenho ouvido t?uita ge.nte dl-
tem, ás 3 horas da tarde, nesta fogo, sendo repellidos depois

0'" .

1 zer, que
são mUItos os jl1rnaes cidade. •

de uma encarniçada iucta,
ape

s P�quenos jornaes, lidos que se publicam en: Curityba; S. Ex., personalidade de gran- que durou 24 horas.

leit�as por limitado n1!�ero de a'�im�ndo-�� até, que a popul�- de destaque na politica estadoal,
ille

res e outros de vIda ephe- çao e sacnflcada pelo extraordl-
vem reiniciar a sua actividade

Çà;a, es�es têm a sua circula- nario numero de jornaes,revistas progressista, em prol do Estado
Pou res�r;cta e por isso mesmo, e outras publicaçõe� periodicas de Santa Catharina.
Oco Interesse despertam. que, aqui circulam,

iOtn recebimento irregular dos Entretanto, si o nosso povo

rior a�s aos assignantes do inte- tivesse o habito de lêr os 10

eillp/ um. grande mal para as mil ou 12 mil exemp.lar.es que

D ez�s jornalisticas. sahem �s prelos dlanamente,
cur epOIS, as reclamações conse- não danam nem para 1/3 da

qU�v.as em cartas extensas e população da capital.
flo

SI tOdas no mesmo theor e Positivamente, inda não com-

ptnesmo estylo: prehendemos qu
'

a imprensa é

des�Ço P'Ovidencia, sr. redactor, o 4°. poder da Republica, na

seu � o diá tal que assignei o phrase sublime de Ruy Barbosa,
nUtnJOrnal e até agora nem um muito. embora tenha ella, para

A·ero me chegou ás mãos! ... » lhe entorpecer qs passos, a fa­

cNnda mais: migerada lei do sr. Adolpho
illeu'

. B. O talão que tenho em Gordo.
POder tem o m. tal». ALBERICO FIGUEIRA

Abraca-rne sincera e commovida,
Num' amplexo de goso abrasado:-­
Quero fundir na minha a .ua vida,
Numa apotheose lubrica de amor.

(
Nas allucinações dos meus desejos,
Na ancia do instindo meu satisfazer,
Quero unir-me entre gozos bemfazej_?s,

Transcorreu a 24 do corrente
o anniversario natalicio do illus­
tre ceI. Vidal Ramos, digno se­

nador por Santa Catharina e

prestigioso politico na zona ser­

rana do Estado.
Ao ilIustre senador «A Noti- ,

cia», embora tardiamente, apre­
senta sinceras felicitações.

A Grecia exige uma
indemnizaçãuDeoclecio Lacerda

I DECRETANDO A llECAllENCIA MORAL
I , ;:008 TEMPUS

'

I . � anarchia constitucional �r�- sando o nosso momento poli ti­
sileira, abysmando-se , no indivi- co actual, externou, com o seu

dualismo actual, patenteou clara estylo pujante, as seguintes opi­
e evidentemente, . o descalabrio niões, que, com algumas excep­
morzl da nacionalidade.que arnal- ções, synthetizam o pensamento
gamada pela prepoterrzia �do re- nacional:
gimem, atravessa o seu periodo «Predomina o principio oe au-

.

agonizante. toridade; e os carceres se abar-
Os poderes legislativos, tolhi- rotam de sonhadores, e o san­

dos pela opposição nacional,' ac- gue jorra e a imprensa se ven­

covardarn-se nas luctas partidarias, de e ... »
.

affastando dos campos da victo- Reeiniciamos o periodo da de­
ria, os representantes da demo- cadencia. As leis, subordinadas
cracia. ás vontades dos poderes gover-
Vibram n'alma do povo, os narnentaes, obedecem ao rnetho­

protestos inuteis contra a demo- do do bsolutismo pacificador ...
lição dos principias de liberdade. Entretanto, se cogitamos de
Predomina o regimem do si- reconstruir o organismo nacio­

tio, e, na vanguarda desoladora nal ankylosado pelo preponten­
das arbitrariedades, o governo' cialisrno, precisamos, antes', de
firme e inabalavel nAS seus pro- agir desassombradamente, irn­
positos, confunde-se com a for- plantar nalma do' povo, os en­

ça repressiva dos poderes escra- sinamentos vivificantes de uma

visados. verdadeira democracias porque:
A liberdade dos povos, só restabelecidas ..3 garantias cons­

nasce nas verdadeiras democra- titucionaes, instruido o povo,
cias. com a znnurehensão nitida dos
O Brasil, infelizmente, desola- deveres civicos, o rejuvenesci­

doramente, ainda não recebeu I menta politico não será tardio ...
Iicções de civismo. Frágil e inex- «Do contrario, o prIncipio de
periente, ,deixa-se conduzir aos I' autoridade cria raizes mais fun­
abysmos do absolutismo, que é das;e martyriza por mais tel11PO
a antithese da democracia, pe-I toda a sociedade envolvida pelos
bs governos individualistas,-I seus tentsculos fantasticos de
corruptores das.' nacionalidades I polvo ameaçador, tentando es-

incultas. trangular todas as maiores e mais
Reproduzem-se, dia dia, ar- eciíàdas e mais aptas energias

bitrariedades politicas, no pro- de protestos,»
gramma administrativo do paiz. Annuladas as forças cont.arias
Atravessamos, hoje, a phase que se entrechocam, dia a dia;

decadente do regirrten... dynamisando os poderes gover-
*
'"
",' namentaes, reconstituiremos, eh-

M�ria Lacerda de Moura, ex- tão, o edificio da democracia po­
poente maximo da intellectuali- lítica do Brasil.
dade feminina' brasileira, analy- EkICHSEN.

Rio· do
.

Peixe A lucta em Marro·
CDS

O DESENVOLVIMENTO LOCAL

A paz é offerecida ao

mouro heróe Abd-El­
Krim

ijueixa á policia
Mdradores da rua Mercedes

queixaram-se' á policia contra
Mauricio Pereira e senhora,
allegando que a senhora
de Mauricio quase sempre offen­
de a visinhança com palavras
injuriosas.
O sm. delegado de policia já

tomou as devidas providencias.
.

.

4.000 saccos de milho e 2.000 saccos

de feijão, aguardado transporte.
Esse facto induzia a firma freitag,

Asssmann & Cia., para melhor impul­
sionar o desenvolvimento da expor­
tação de productos, a adqui�ir uma loco­

motiva, bem como 7 wagoes fechados
e 8 wagões-plataforma,s,' '.,
A firma em apreço ja consegulO fir­

mar conctracto com a Companhia Es­
trada de feHfl, para locom?ção do
seu combolO:p tenda este sido con­

tracto approvado pelo Ministro da Via­
ção e Obras Publicas.
Muito contribuem tambem para o

desenvolvimento local as firmas Otto
Deis, fenner & Irmãos, ferraria Leo­

poldo Lermen, bem como diversas
serrarias e engenhos.
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.

I.e-_.-,'M- '"6&�_.!IUI!IQlM!P5*!--__.... ••_. rWII••�I!lBII_ .UII�_••III".lI_II"lIl1l1illllll1l�,nalllllil'll�II!I_lInIlIlHIJIJl!IDIí__1
.

THEATRO LIGA' DE SOCI:EDADES" 'r·�·�:V:;;;:�·T§�����r1��rJ��������������
liOJE! Quarta-ieira, 28· deOutubr� d� 1925 liOJE!

.
. : I L�c�� ::a;�o��ni�:t�au_ : B BAPTISiA �IGArTO & GIA. r.l

Sensaeion«l estréa da Grande Companhia Allemã de Dramas' e altas Comedias • sas nesta .comarca e encar- • �' 'E d
ESTAÇIAP, h�A�I_VETE �

b E V;' t B' h
'

• rega-se de qcaesquer .as- Â P'l n ereço te egrap lCO. ,SERRAGEM t4Georg Ur an mpreza IC or use "

; sumptos judiciaes ou ad- " t.dI Com
..... se�raria a vapor _ �

Ia. RÉCITA D-E ASSIGNATURA " f -' .. ministrativos no, ! �
1

S. ANTú�l<? f S. JOAO ' �
,

_

. ,Y', ;RIO DE JANEIRO Vf( \...d!I Grande stock de madeira. Acceita off t �
UNICA REPRESENTAÇAO DO DRA.MA EM 3 actos DE HERMANN 'SUDERMANN , � � , ",'

"
,

er a

�

I ma
� "I!l ��fCf�_: �,

,

Grande .Hotel . ���������� �������������
�

r I I �.;; .1
. Çã��!��e� O�ti����°tla�f;s���� NOGUE.!RA'JGARCEZ &, DAMASO

" ,.

, famílias, cavalheiros e viajantes." - _'" JJ

"E it t dll
•

,
.. Comidas excellentes e (a qual- - REPRESENTAÇAO GERAL -

Ruidoso successer XI O ex raor InarlO. .quer hora. Promptidão e asseio. REPRES�NTANTES �XCLUSIVOS, da maior Fabrica de Telhas
"

" ,,- r' , i' Preços rnodicos. Banhos quen- .da América d_o -Sul - «C�RAMICA ,DE., PFNHAES» - do sr,o
.

"',
t;» 'tes' e' frios a qualquer hóra;

, . '- . Guilherme 'Wetss .

,

P'r' B�O'S �o'r,a' �B ass.,�·gnatur_as'
Cadeiras numeradas: 10$000 .Proprietario : Guilherme Schier, REPRESENTANTES E DEPOSITARIOS PARA.. O PARANÁ E

,

Bancos numerados "6'$OOQ" 'PRAÇA HERCILIO LUZ SANTA CATHARINA, de ANI.LL!NAS ALLEMAS «HOSlTINA»
Geral' ; 3$000 P rf U·_ S C thari '. '.

-

par� tingir em cas�.
,

.
, ,o O mao . a arma Palitos Americanos «Orand Priszes-e-Os melhores e mais econorníIMPOSTO DE, D;:VERSOES A' CARGO DO PUBLIUO � 'APPA('ELHOS «STRANSISY" -=-- Vaporisador e Descarbonisador ada����i

'O O Hotel Central em Herval a toda a classe_de automóveis, com economia de
, 3_0 % a 50 % de gasolina

,

--- _._-

_ _ _
CAFE EM GRAO - GRAMOPHONES ALLEMAES «MAjESTA» - LOUÇA

AMANHA- aa" d'
"

t 'AMANHA
v Exa. o conhece? Entao nao ESMALTADA - RELOGIOS «ENIGMA» - fERRAGENS:._ POSTAES lL-

(}
,

ffl'C lt'a'� e ,'� a's s'l'gna'l lIra"
)', Ig�ora.!, de que o <Qiotel Cen- LUSTRADOS - ARRt0Z - f.ARINHA. - ASSUCAR AGUARDENT�_;-:». -- ( � , ""'. •

"',..' '"

"

' {tral> e o maIs corifortavel e, o: .�, .'" �LC0.o�;,et�. •
r . , ,

! '_ �. .1" I:, I',',
'

.

<,:', �I
'

••

' "i <r� l' "':,, .

I ,� ,

'

i
' :m�1s i preferido'; pelo' ,s�� op��mo, fS��t!f[�fa�������:g\:A���».jOc�d����\�CI�; lO �:ôm���': ���\�a/Rl����'o�93-

Os bilhetes de mzresso para os espectaculos trata��nto, suas magntflcas ms-
-, PARANA - CURr1'�BA __:'13RA.STL ,'o

,

d C
.

G
I:::>

U b h � tal1açoes e pelos seus preços
� a Qmpan�Ia _

eorg r _an ac
....
am-se a venda reduzidos. ',. ,_'. �, , �:;, � .>�

�� durante o dIa nas redacçoes dos jornaes «!Colo- Distante I!m t;tinuto da Estaçã,olFerr�a .' !,·Companhla Hamburgu'eza Sul! i
W ",I' '-ni� Zeitung», «Jornal. de Joinville» e «A Noticia»; HE�tÁLletano: A1J'�I��f��iSuL" - ,- " "

_\

,-

..

A NOSSA G;A��ot na
bIlheteria

rdO ITIN,ea;o·U a-A B I
""

Santa Catharina.
. Americana �. ",."

:

L I 'ij' Uil' D'�·iA �"'A� I)i' I A' N" N'" U A'
,

�\,L '1 ',' ':'; 1: "

.. -,' ':,: ..
'

·.lL·RK U L IST'k H�burfSiidàineri�@i8che - nam�chilffàb,'rié,. GbsellsIThaftli ,:1' R 15 d N' Serviço regular e rapido entre Brasil, E.llfopa e Rio da Prata
. ' � : �'T_;, d C, J ,-". J; <,,:�r .,.

,,' ;

ua
\ ' _

e
f� �vembr� n. 38 "VAp'pRES.,iMOVI!=>qS ��O�Ep CO!,,\BlISTIVEL

Começa na terça-Ietral,. 3 de, Novembro J:' � �l' v:s��� 'OSSI.i' '>,' '�� � � - ·"�9.IN.y�LL�, ,";' ,O uso�QQ <?Ie? c9�b�stl.yel yfferec1� � maIor ltmp�za para
e serão vendidas toda:::;"as' 'mercaâ.011'as"" a_;. preçosT , .�� Ttrítúiarla p���mos, s-UJ9; e, _usad�s? t:i�Q pOllha,_ fora, mand1�9s 0" conv:�.z �� ... em, ..,çon�e,qll�ncla:,9Isso os passageiros

,

." I .' a, que Icarao completamente novos. não serão molestados pelo ,p'ó do carv- •de qUeIma , 'I Tmgem.-se, lavam-se e; cdncertam-se ..ternos com a maior perfeição . .
_

' ao

Não ha obrigação de compra para os visirantes Tmgem.-set<J,mbem,r:Üupas.:de3senhoras, � ,,-,' , L,', ç�. J
Proxlmas s�hldas de SAÇ) FRANCI:;CO Dq Sl!L para H�MBUR-

_ VEJAM' AS NO'SSi\S VITRINES _ �������������������EP����:�. 271�
GO Via Santos, RIOSd�lQ��tE�ahla, Llsbõa e VIga.

SÓ MERGAp,OR!A,S,�E OUALl.oA�EL -VEHllAllEIRA OFFERTAl �., ,,·�CONfEITAHIA.,·e' RESTAURANTE ��� . em ��eN!�e��!�!'�9;)'5" III e!��d�'�rro�!n��I��'��25'-,
ANTES DE' FÁZERLM -A'5 SUA;, r:OIv,\PRA,S, COMpAREM AS'I � J .,

"l'"'
' �. 'e::iii r .

-
"

.. � > �'''' " I (>, ,1:1'

.'y'" , '(�NOS�AS �ERCADORIAS' É-' ,PREÇO� ,

"

"

, ' 't�
J-'

1,% '. � �
, proxall:J.s saRlda� de ,SAn F�ANCISCO DO SUL ,para RIO

M,ªlor.'-e'>m�lho(Jsortlme'nt0 de tod.<ils,-object9s p,ara· it,emen�'� '�" ' I. rJ ! " GRANDE, MONTEV�DEO e BUEN9� AYRE� ,

Faztodas de se(_�a.' Voils, Foulards, Tricoline" Meias, Corhnas, �
- ';'{"--'" '� 'MONTE SARMIENTO ,em ,31 de outubro de '1925

Tulle, Crepes, Zepnlr, Rendas, Bprdados, Chapeos, Guarda chu- ,� P']" d 't II
-

d 3a
va, Camisas, Tapetes, ,Toalhas de mesa, Morins! Cretones, Algo- 'Blo.J�, de FRANCISCO Mi;r'I.LER �

Os grandespacjuetes "Monte» dispõe das'malS mo emas ms a açoes e '

, l!I - classe com camarotes d 2 e 4 cam�s, sala de refeiçõees,' salão de socieda·
dão, Roupas para 'crcanças, etc. etc, ' � -, -,' ''''''

.
..0-. -�•• '---

''''·'h'' I 21 ' � dé, s;lão de fumar, sálão'de escrever, leitúta e bibiiotheea, radio-telephone
UJY�A VISITA A' CASA t� za e n.

rJ etc. offerecendo ao srs. passageiros o maximo conforto.

Herrmann & Gia. � ,;8 PQ���TE E FR)A�'
Para mais inf���f(?�S �o�RolAA�e��tpPEl

-

� sabbados � :São Francisco do Sul
Rua 9 de Março • nse ao� �omingos � Correspondentes 'em Joinville, AffONSO LEPPER & Cia.

confirmará que as mercadorias e 9,s preços são os melhores e mais vantajosos' t:...:
es f t t rl, ' � )c para es as, casamen os UI-------------------.---- a' MENTO DE BEBIDAS �

R �
m •

B' � CTRANGEIRAS
, �,

e�oJoarla �umer f! �QUER HORA rJ
� 1�����������

'REGA & elA.,
Para annundos, publica.

ções e asslgnaturas nos Jor.
naes e revistas do Brasil.
dirijamose a

•

AO COMMlRCIO
Acaba de receber um grande e variadissimo sor­

timento de artigos- para homens e senhoras.
Relogios de bolso, de pdso, d,) parede e bols.as de

prata, para Senhoras;, etc. etc,
Ultimas noyidaclcs

Preços s�m con�petencia
PAULO BAUMER

Rua Duque de Coxias :N. 18

Lima & Cia. Ltd.
\.

«

Agencia de annunclos e Agentes geraes
do

.Correio da Manhã-
lARGO O� (AIIIOCA.. 15••• andar

- JlIO DI: JI\NLlRO-

fABRICA DE

SACGOS DE PAPEL o
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.. 4i� _U_I';.Rpl�1011

U- V �
..

,' .. lO· � iiI

do Tiedu
Caixa, postal, 68

D cc
.

lEr
� - Joinville

tlaa­
SUl/bo/1) &

Endereço telegraphico:
Telephone nr, 5

Santa Catharina

1'·_·Qu�!Ura

·Cia.

, ,

flmaiorCerueiaria 'do ãstaao, racem-iflauguratla
,. ,

Recommendamos a nossa""distincfa frequeza, as deliciosas marcas:

I,
" PORTER'NACIONAL
CULMBACH
GASOSAS lj2 garrafa
AGUA DE SODA

Chopps de'sup�riOrqualidadea 1$406olitro;"
tieto para assianantes á

'

$150 oéuo:
Rir "�, [,I I fl�e .�p<tld I, pelo t_u_-

1

b iQl (I felPa_c .0 ,,6
" .,

'_
i C. .'

<

I
,,,

é".
n,

_ ",,::- dO.UcUOlo
• ::

T-
� �'

..
,'

�

'I
-

_.....
.

"'. {.'.

c'

OURO (typo Pílsen)
CLARINHA
MORENA'
ORIGINAL MÜNCHEN

Duzia

')

12$000
10$000
1.0$00.0
,14$000,

Duzia 11 $000 ' meias garrafas 6$000
,9$000-
4$500
4$500

» »

» »

»-

,,- \., ',_'

:: I., ::
'

�
,'. --' "-�

-

1··��;�···:I··'H·��mbu'r(J-Am·er"·I·cg,n: LI·n�ll>.· "Õr7N�;h::n;*rJfoe.ncRu -, &, Cia:
I MarInho Lobo '.' U S '

u
_

- � Cirnigia e molestias de senhoras ,'I-' ..

l-e
- .'" S 1 id t E S-

-

F
' I

especialisado em Berlin ' . Importadores Agentes rnaritimos

L I C t erviço regu �r e rapi o en �e 1 uropa, ao ran-
C ltori R Bl _ 'sÃO FRANCISCO DO SUL ESTADO DE SANTA CATHARINAt eone i.os a, • cisco dO Sul, RIO Grande e RIO da Prata (Monte- ,Ol1SU o�lOd d'

u.
CASA MATRIZ' fLORIANOPOLIS

I ADVOGADOS '. vidJio e Buenos Aires) dmenau, dao aR'°1 a Ct'�fsta,
-

Agel'lt�s das OOl�panhias de Vapores1 <CI<lillI» 4" P' hid d S- I"
.

d S] e sau e « e enens I

»l�H " roxll:nas sa 11 as e a_o �

«rancisco o. u para d 10 ás 12 d 3 às Joyd Nacional S. A., Empreza Nacional.de Navegação Hoepcke
. Douaf & Cia., RIO Grande, Montevidéo e Buenos AIres. as

4 TIl
e �s9'O .

',.. ordeutsc�er L1�yd Bren:en,. Hugo SÍ1�nes Linien Hamburgo
!OINVI�LE - Rua do Príncipe Nr� 8 BADEN. . : ep 10Ue

,

T"
1 he Swedis, Brasil Plate Lme, Ionhson Line, Strays Souts Ame-

exportadores de Herva Matte Residencia : R. 15 de N Q- ,rica Une, Skoglanh Une (Brasil) Soco Anonyma dos vapores:
WU"RTTEluBERG em ,26 de Novernbr o de 125.

(n
com

,

, lU vembro, 79 antiga resid., <Etha», «Lucaaia>, «Ipanema», «Surnaré» e «Marªnte»ceccos e Molhados por em 29 elo corrente 1925. BAYER,l\T do sr Kaiser) (só em ca- DESPACHOS NA ALFANDEGA E ESPEDIÇOES
atacado i em 31 de 'Dezembro. de 1925.

.

tes)' TIl 54 Agentes da Cornp, de Seguros «Alliança da Bahia» Reguladores de avarias

.: Depositario� da farinha de
sos urgen es e ep1.. ARRENDATARIOS DO TRAPICHE SANTISTA

Irll�? das acreditadas marcas
Os vapores acima mencionados, com installações mo- Nos domingcs não dá Proprietarios do trapiche- HOEPCKE - Grandes e bons arma-

IliJ»te «Claudia» da S. A. In- dernas conforto, dispõem de
,

10 lugares de Cab'\na, elas- consultas, a não ser em zens a disposição - Desvios proprios na estação do Paraty.
austrias Matarrazo do' Paraná e Se em camarotes a 2 camas, magnifica 3'a Classe com casos urgentes, em sua Grande deposito de madeiras
aa polvora marca <Elephante» camarotes de 2 e 4 camas Sala d'e Refeição, Sala de Fu- resídencia. TRANSPORTE PERMANENTE�a S, A Factory Powder de mar, Salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc. EMBARQUE DE HERVA MATTE E MADEIRAS
e�lamb·'co. Para passagens e mais informações com os agentes �23F��Si3:al4t""'�-:=

Endereço telegraphico: ROEPOK.E',anqueiros da sociedade de HOTEw SILVA�eguros sobre a vida «A EQUi- Basilio Corrêa & Truppel lU

ATIVA» dos E. U. do Brasil». São Francisco do Sul. CAMPO ALEGRE n 14
§

li" ft
- A�entes dos afamados au- Correspondentes em Joinvi!le: Affonso Lepper & Oia. Bo.n.s ,q',uartos e cosinha á

'

U �I"t"m,' OU :IS IaOl11ovels «FIAT» Il10- V[nderoco tel h- DO'URO C 41!l>•••••••••••Â �
À brasileira.,'. e egrap ICO « »0- .6. "� B C s-. ed. e Ribeiro"

C h' I d t' G
'.

d • Óptimo local para veranistas. De diversos tvpos ,

F� ; Ompanlila �aUf�rarIaS BA ommBrClO e
t C�prietarioJOAQUIM SIL-

BELlEZA. SOLIDEZ E PERFEICÃOSPECIALISTA: para doen- • I H&H�ÓMHM�eeS$&"�, I IJ(as ,da Garganta, Nariz, Ouvidos • R I r ! o HOTEL FAMILIAR - o mais apropriado para
-

.esta região é semtVlsta '

,4. Escriptorio: ua tayopo IS - --
-

duvida o «TORPEDO OOLONIAL, MODELO 501»C�EoSNlDENCIA: Blumenau Aliena 'f Código: Ribeiro - End. tel. «Mercurio> y! Acaba de passar por comple-
SULTAS d • ta reforma e grandes me- Preço posto aqui

:,a 8 de cad� e:z�oi�:!ll� a: t Nl A. f R A S. Catharina • lhoramentos Rs. 13.5�O$DOO
r:ter2, ás 5 horas na 'Rua Comt À •

d
.

S
.

Reunid • Brevemente inaugurar-se-á nesta Catalogos e preços a� dI·SI)O>.ll·ca-,o a'os l·nt"'re.Qsados"U v Proprietanos as antIQ'as erranas eum as no Â E
-

b
..

d B q: �
_. �, V ,_,

,nIno de Mendonça n 24. À .

�

I H "staçao I'm 'em monta o
' Uliet DIVERSOS CARROS E CHASSIS El\Jf EXPOS' IQA-OSanta C�tharina I! Avencal. - MadeIras. em grande. esca a. -

erva; com amplo sortimento ele bebi-
.. " ' lU-

���H.390�eN."�J v matte, Q"eneros, commlssões e conSIgnações. Â das para bem servir a sua dis-, ,'Agent'es nesta ci"!ade
• ""-... '" -.... f

.

H D t � C',
.. w tincta regueZla e respeitaveis DUO <N Ia

, Drs. Qiij �<III>��<CI�"'»�",<J!���<d>�»��"'><II�<II�"�""lI>"'''<I>�''41''�I>-�J> .. )o ...1II>-
passageiros,

••

ti �IarcBllino Nogusira Jor.l, M l E P P E R &
-

C I A .

' Proprietario: ELPIDIO CHAVES ��»�»-<l!I>'III><It..�...<IIl>-<II><IIl>�;p.�....... ,.:�>-<II��» ..)<-..�'..•.....�Â

... r ESTAÇÃO DE HERVAL: COMPANHIA "UNIÃO" iI Laza'loeJast08 ! jOINVILLE - Estado de Santa Catharina Estação de Santa Catharina
..

r ,1 lJ
'" I Enderer;o tele2:raphico: «PHOSPROROS,> ! SEGUROS MARI1;IMOS E TERRESTRES t

, Advoaados li
� �

",lfANNUNCIOS ,,:.V Séde: PORTO ALEGRE I
i :�CUl11bem_se debtodos os servi� ti Exportação de Madeiras 'em Grande escala • Oapital 3.000:000$000 '!
, co� relativos á sua profissão� nas IB

.. 1+TI'
. " '"

I e nnarcas do norte d'este Estado I �����i:'!�����I���..,��������� ...
oma qua (juet seguro e rISCO mantlmo e contra in- Y

• N
as d� Cuntl'banos Cam')()s @j)

� �. cendlo. São ágentes nesta praça e no Estado, po- r
� OVO�'aC��t�i�� ;>�fl����,UI�iãO i rJ U'nl"a-o M()inGantl�1 BraSI'!OI'l'a S A � •

dendo effectuar todas as operações. .,,-

• Ru Escnptonos: - e v:l U... U!, .' I � ...
- M. Lepper & Cia. •

i polt Prudente de Moraes 11. 20. @ � , � r:I _voCl!)I>-'liI»'4'i}> ....>-�»<CI>- ...>-.<fII» ....�......>-••�•••••<4
ro União. - Rua 1.0 de -I t'.A M

.

h d 'T' "J' '1"1" r:...
Maio 11. 27. Curityba,' I�' om e e � ngo OlnVl e � BASILIO fiORRE! & TR'UPPEL'e"$®i�@"�GD � End. teleg.: "SILOS" - �aixa Postal 110 P.:4

'

• LJ· ,

�OI��h��le �����nror- ª Grüillir�,NSs�;�rBi�MAiAB;;�ta �
:�,eor�!��ansa, CO,sinha de �, ' Que são incontestavelmente as melhores! 8NHPS QUENTES E" fRIOS f.4I�����������.��rx'1��������

�. ,.'" � J-' ,.,
.

.

·Annuncíos e Assi�,
� '�, par� ·od08 os i�h} SJ''Jomaes ,e Revistas do paiz

A,gentes'Maritimos DESPACHOS E EXPEDIÇÃO
Representações, Commissões" Consignações Conta Propria
Agentes ifas Ciompanhias de Navegação; H. S. D. G, Companhia Hamburgueza
Sul Americana-H. A. P. Q. Hamburg -Amerika Linie e United. American Line

Vendem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL
Encarregam"se de embarque de Madt'iras Huva Matte.

EruI. telgr. eBa.silio> - Caixa Postal 29

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-

Fo-rr a p,_Uhll'na _ C�npc�s��� m�çeos�Ji���e��!� Instituto Pt�grraa'-eCsuras, na-, Saudade e Su",pHca
'

••.

1

Phronl'ca 80nl·ai ,

hProcedentte �de d MOorretes,V _ U IJ u ,Para a sta. Bilrla Neumann lJ LI
ac a-se nes a CI a e

\J' Todos a postos! , SÃO BENTO _ E. Sta, Ca- ,A ti, Hilda, qu�__
és irmã no' Manoel Assumpção qu

s�r.
O exmo, sr. coronel Pereira e O nossõ CONCURSO DE

th
. meu sd'ffnr, dedi. 'O-te. ANNIVERSARIOS

"

A'
e JO-

Oliveira, honrado governador do ELEGANCIA está sendo cari- ar.tn�. .."

", Saudade! Que saudade amarga e louca," :
gava no menca Foot-BoOI

Estado, sanccionou a 19 correnel nhosamente recebido em nosso' D,lrector
- Proprietario :

Il
Dos tempos que pas�ei junto,á te? lado... "O d�a de segunda�f,elra I?8ssa·1 Club, como center·Half.

te, o decreto que fixou _a força meio social, a julgarmos pelos fR!;NCISCO HENDRIKS -Para te .amar, �u VI que a vl�a e pouca- ,da assignalou o anrnversane na- ". , _

Publica do Estado, elevando o coupons que dia a dia vamos Tratamento de todas as moles-
Oh! HlIda minha - coraçao amado':' talicio do nosso illustre amigo IA d

·

seu effectivo a um regimento, e recebendo., tasi (menos as contajiosas, e, Recórdo-me de ti .. , de tua bocca, s�r.. Gustavo Q Adofj]ho. Richli_n, U aClosaaugmento dos vencimentos da E' preciso, entretanto, que a operações) ESPECIALIDADE: De ,te,u fallar s,ereno e ��Iicado . .. ?lsttnC�O c�efe d� concotua� a fir-
,

mesma. mocidade desta terra, adoradora Applicação de Banhos espe- � sll110 meu viver ,que.la se apouca ma «Richlin &: Cta., desta CIdade. '

O ,10uvavel' gesto de S. Exqa. fervorosa do bello sexo, saiba ciaes contra �heumatismo, Poda-
ar

u� sOffre� atroz, aesesperado,! ,q iIlustr� anniversaria�te ql!e Lrepercutio no seio dos militares corresponder á nossa iniciativa, gra e Ischias, como tambem Oh! Hllda!-Nem Iffilculasquantote amo! e vlce-p_resldente �o Dlrectort?
'

a' raplOcatharinenses, para animal-os e, sobretudo, saiba dar valia ao Banhos natural - medicinaes E amando tanto assim á ti, querida, do Partido Republicano Cathari- adesse modo, á manutenção da que é bello e ao que é encan- contra todas as doenças. Banhos
A Deus me chego e de joelhos clamo: ?en;;e local, cerc�do, como e�tá, ,

ordem e da integridade do Es- tador...
"

de luz electrica - Massagem vi- "SOU póbre, oh! Deus! _ Mas da-me o
de mnurneros arrugose adrnira- ,

,

tado. falar com acerto da elegancia bratoria-electrica e duches. Me-
'-'

[que te peço dores, recebeu, pOIS, SInceras de- AS C�SAS COMMERCIAES ES·

��:>-mH8�J'mH1f3 das mulheres, é d.fficil ; e dizer Ihores effeitos curatorios t _ Mui- Oh! Da-me Hilda -a luz de minha vida» m?nstr,:ções de amizade, ao íes- TARAO SENDO VICTIMAS DE

Um Romeu em maus
-

qual a senhorita mais. elegante tas cartas de agradecimento e de
- Ou mata-me, meu Deus, se a não tejar, tras.-�nte-hontem;:a data de ROUBOS PRATICADOS POR

,

len óes da nossa sociedade, - é mais reconhecirnento.. [mereço! . .. seu natalício. UMA MULHER?
.-. ,

ç
..

c,
•

diíficil ainda; porque, como já RESERVAM-SE quartos -a
. (Inédito)

.

«A Noticia», associando.-se ás .. , :
Queixou se a policia a nacio- di Curytiba, 22 de. Outubro de 1925 t h b d Noticiámos na sema
-. -

rsserrros a natureza humana pedido, para reconvalescentes' e JUS �s ornenagens .rec� I as pe- .

'
"

napro-
nal de nome Rose Correia, con- não se' mostrou avarenta eQ1 veranistas.' Especial para a «Noticia» lo digno anmyersartante,.cumpri- X:lma passad�, O roubo pra-
tra o soldado Silvino Leonardo, prodigalizar bellezas ás filhas de Para informações por carta, ou

AMARO DE SANTA RITTA l rnenta-o ef!uslvamente,.amda que ticado audaciosamente, na ca.
alegando que a mesma praça, nossa terra. verbaesvqueira dirigir-se ao di- ,A luz', �a- 'rl'�alt'a tarde,.d.esejando-Ihe mu�tosannos .sa «A BRASILEIRA» 'dá
c0!11 promessas de casamento, E depois, - são 'tantas, as rector-proprietario FRANCISOO_ "

de felicidades. .

.

. firma Mendel Filho, 0/ C·
a illudio, trazendo-a da. casa de senhorinhas elegantes t

'

HENDRIKS _ São -ento. " '. ' ',v.:, Ia.

seus parentes, que r�sldem no E é por' isso mesmo que o
fez annos hontem a gentil se- de uma peça de «charmeus��

Paraty; e .apos o nasclment�, do nosso concurso tem algo de ori- O t '" O desenvolvimento artistico da nhorinha Capitolina de Souza. finíssima no valor de '

pnmerro f�lho abandonou-a, íican- ginal e de interessante, e deixa- ,S,mOr
. OS, pr,o- nossa cidade que, pouco a pou- 500$000.' :, ...

d f' d ' h d f' d
.,

fest�'ou ante hontern ° . seu '

, o la queIxosa ao esamparo.
'

r�' por certo,
#

intrigados muitos co, vae gan an o oras e CIVI-
,
Recordam-se os nossos tel'�

��.CI moços de [oinville ; porque, afi- testaram"_ lisação, concorre -grandemente annive sario natalicio á exma.
t

-,

"Restaurante Rio napador" nal, quem será a, v�nce?(jra?
.

para sermos visitados por gran-
sra. e. Elsa Rocha, virtuosa es-r ores, de que o referido fUf.

,
,

lJ '!
• Q «coupon> abaixo e que po-

de numero de, companhias thea-. posa .ctt, �nr. Theopo.tl1p� Rocha: to foi levado á effeít«(_�ém
DE fRf_,O�RICO. STORTER1\U ederá decide essa questão artis-

A santa paz Parece que desta traes.,
,

e
'

.• " propnet:no. da cAtfaratana Theo-\ p!eno dia, por gatunos auda.
Ponto, de Jantar, para os trens tica-social, chegando sempre até

vez até do campo santo desa- Sascha Morgowa, a , bailarina, pOpmpob' .. CIOSOS, que não temem- abso-:
d':DI t d f"

" pareceu.. do r th bli
. , ara ens '

O Sal e pon o e ca e para ao encerramento final. Existe 'nas immedl'aç'o-es do �,mo su Ime, apos,"'os' lutamente a sag'.acida.J--e d
, grandIOSOS successos do Se'U . ,

.

••

u' a

os tres do norte.

��€§3���
cemiter,io, uma pensão de pallidas «ballet», iniciou uma nova phase Transc�r�eu ante-hc:>n.tem a nossa; polICia .

Completo sortimento de 'be- Coupon nr. 2 _

e macilen']ls «borboletas» que artistica nesta cidade.,
data nataltcla do snr. !-Ibl<;> Tor- POIS bem. DepOIs" deste

bidas. Conservas e miudezas. Qual a senhorita mais elegante �por do ca aquella palhal> fe- Hoje, ás 20. horas, no. theatro rens, e�forç!do pro{?tletano d� roubo de fazendas, verifica·
RIO CAÇA�OR - LINHA SUL - de ]oinvilIe ?

' cham O tempo. Liga das Sociedades estrei'a a conh�c!da, Alfalatana Torrens.

�,.!Io
t d'

ESTADO DE SANTA CATHARINA Ainda ante-hontem as meretri- '. .' _ feltcldade-s. tam-se ou ros, sen O que, os

�tt««� Nome

I
zes Carmen Silva e Thereza Vaz,

CompanhIa Drama!lca Allema, gatunos penetraram em di·
'"

.. . . . . . . . . . . .

que alcançou grandIOSOS succes-. VISITA "
;

,

.

O Theatro Nicodem-us A.S.Sig.n.at.ur.a. d.O .vo.ta.nt.e .. :...
encostaram o pau de' rijo na sos nas plateias cultas do Rio versas casas commerclaes, SO°

vae ter um novo em-
felicia Gomes, que após as pti- de Janeiro, e que vem preced'i'da Tivemos, hontem, a agradavel bret>altahdó O comthercio des·
meiras pancadas poz a bocca no de um vasto repertotio artistico- visita dos snrs. Jorge Chalitha e ta cidade. '

S d �reza�l� d
SIl!uIJl8?lB!El�n#]ul] m��o�om() os mortos-- não tol-

dramatico.
.

João A1_1to�io Vechio,ne. , As casas commerciaes, vic·

sn'r.egJ.unMaOrthOemusosprlonporlremtaarl'oos doa Elsa Kolbach 6 leram sarl'lho, cprotestaram� e \oram abertas as recitas ?; , O pr.t1,!,elro, quI'" � r.epresen- timadas pelos furtos dos Ia·
Alice Dingee 5 asslgnatura, podendo, desde la, tante vIajante de «Stlva Masca'l, .

.

'

-'

acreditado cinema «Internacional» Cora faraco !5
com a maio� facilidade as «va- serem procuradas nesta redacção. renhas Bt Cia,l> do Rio de Janei- raplos f.oram" as seguIntes.:

de florianopolis, arrendou
-

o Dagmar Ro-sa 4
Iientesl> foram trancafiadas no Para ,os espectaculos da Com-, rQ, teve a extrema gentileza de ICasa Otto Paru,cker, & ela

theatro Nicodetnus desta cidade, Eug�nia Kock e 4 xadrez, e h,ontem com a devida panhia Dramati�a Allel11ã, rece- offert�r-nos uma' lata" �e" sotfa rÇasa 'de fázendas do sr. Igna.
devendo tomar' a alludida casa permissão das autoridades com" bemos �s permanentes, que�gr;;- c�usttca, mar�a' «Cor�aol>, re- CIO Zattar, e :J)Casa Ancora,
de diversão no, dia 8 po proxi- As lindas offertas das nossas petentes, seguiram em,' viagem decel11os" smceramente. glstrad�, fabncad.a habtlmente pe- sl'ta a" Rua Cruzel'ro ,.

mo mez. ' tres importantes casas commer- de RECREIO para 'outras pia- la «Untdet Alkalt Co. Ltd.», da
.

.'

O snr. J\1jltheu:;;,"pX�,tende pas- ciaes, A «Brazileiral>, A '«Esme':' gas.
"

O duetto Be t' 'f Inglaterra. _

O sr. Zattar, consegulO des·

sar no «Nicodemus» os melho- ralda»' e a Casa Herrmann &: ��: BIEI."##j� Jterriponid'a na [{�n'd��\or�edaz O snr. João' Antonio vechio-Icobrir, apôs longas pesquizas
-

��sssf���� �� f���Y��;6:i�. estão �i��IJi������:r����a ;O��fs:� UM '(,ON-STI A" �::���m alcançà5� f�an�oOClsut ��s p�� :r�mC���i�:,
-

éa�e,s���: I âoinr�e��i�a��:�tic�d�t�� ��
�!BI3I�����®il3 ção da nossa idéa) continuam a ' 11 O seu programma vari.ado e petente s�cio da firma «Palmyro casa comrrÍerciãl que devol.

,

A dis-..Jsolnça-o: do Parlam-en'to serem alvo da admiração publica.
' ,

interessante, ganhou, hontem, ca- Gomes Vldal», sendo tambem I "

-

,.

,

1 Portanto, todos a postos t , Segundo consta o snr. Maior lorosos applausos da nossa as- um representante de «Silva Mas- J veu-Ihe O furto.
.

Tcheco-Slovaco . CHOPPS SÓ OURO Ouj.)hon que por algum tempo sistencia.. \ carenhas &: Cia.,» do Rio. O sr. Zattar, deVido a de"

Da Cervejaria Oatharinense
commandou a 9' Companhia de �MIH!g'GgBlgBI��� A soda caustica marca «Cora- volução do roubo acima ci-

Rio, 26 -, .Foi dissolvido Metralhadoras Pezadas de Blu- E'
· ção» é de sJtperior qualidade e tado não levou o fado oc·

�������ffi�:���. o parlamento O novo commandante menau, espera dentro de poucos
' sempre assim é a melhor e a mais antiga. do corrido ao conhecimento da

do
.

C
.. " dias ser promovido a Tte. CeI. mundo.

I'
.

As novas eleições deverão . nav1o" ruzelro e .l1ncluido no 13 B. C. como ' Quando uma coisa é bôa e Aos iIIustres visitantes, agra- po lCla._ ,

realizar-se somente no meia- A pedido da «Sociedade dbmmandante da referida unida- fez o seu prestigio, é questão de decemos, penhorados, a honra Suppoe·se que se encontrem
do de Novembro proximo. União Mercantil Brasileira», de. pouco tempo para ser imitada. Um da visita, e, ao mesmo, a ama- envolvidas nesses roubos, Ia-
gg���.gg�ga foi o sr. commandante Alvaro Embora essa notiCia tenha al- preparado 'pharmaceutico dos vel offeta. dras audaciosas, estando a' pO°

Alf
.

t
.

M ·'11 Nascimento sollicitado a nova- gum fundamento, entretanto pen- mais imitados e «substituidos» é

-ala arIa' u Dr' mente tomar a direcção do sarnas que a transferencia desse a Aspirina. Isso representa mais VIAJANTES licia em diligen0ias.
[j .

C
.

d
. ml'll'tar par.a commandar o 13' uma prova c o seu alto valor t Esperamos que, brevemen·

navIO «ruzelrO», e proprle- DR MARIO PORTUGAL ..l

CASEMIRAS dade da referida Sociedade. B. C. não se dará, porquanto o Para evitar enganos e augmentar Seg�io, hontem pela manhã, te, as diligencias, severas ,l:e

PALM-BEACH O sr' Alvaro Nascimento, iIIustre CeI. Adalberto de Mene· af bsegurança da legitimidade, os
com destino a laguna, o, nosso

nossa policia, sejam coroa?as
1 d b 1 d ies não solicitou a sua retirada a ricantes deste producto ado-p- d

. I a'
BRIM etc. co-n 1ece ·or, em a 80 uto, as tI' d t't I t J ami!lo snr. dr. Mario Simões Por- _e eXlto, parà a . norm,.a IZ -

"

t b '1'
. do commando do 13' B. C. on- aram, a em 0 I U o ac ua, a �

Preço conveniente. cosuas ram 8lr�s.' exper18nt.e de vem desempenhando com marca Bayaspirina, que signifi- fugal, onde vae desempenhar as ção destas constantes trre�u'
Ternos pelos ·ultimos figuri- ao extremo, acceItou o COhVl-

criterio e d,I'SCJ'pll'na o commando cam «legitimas comprimidos Bay- funcções de seu alto e hobilitante laridades, estabilizando aSSim,
nos. te, estando j á reposto ao seu cargo.

Ru-a do Norte no. 40 honro.so. carg'o. do alludido Batalhão. er de Aspirina». Repare na Cruz a tranquillidade da nossa pros-
Ba e e 'B' Ao illustre cavalheiro deseja-

�gg�gF'�:ii#'�� FelICIdades. ��&'fii<l�8'!S��� y r peça sempre « ayaspl- pera cidade. I

E d h CHUVA DE GRANITO EM
rina», E' um valioso recurso para

mos uma feliz viagem.

O xnresso B saU· O
/I

d GUARAPUAVA ��C:e���p�� (����:r)�rt���duc�� VICTOR BUSCH

� S grao [) s avon- Cahiu no dia 20 deste mez, authentico e inoffensivo. Acha-se nesta cidade, proce-

� d h d
U U em Guarapuav�, uma forte ••••••••••••••, dente de flori(J_nopolis, o snr.

a O C egou O t·
h d 't 'd' R t t

Victor Busch, emprezaria da RI'o 27
.. c uva e gram o que pro UZIU f] r o a

-

. ,

'.
,
'llrOlrOS naquella prospera localidade U [j

Companhia Dr�matica Allemã. O mercado de cambio abriU,

r

U d' d'
.

t
hontem, fraoo, cpm os banco�

gran es e pr�Ju IClaes es ra· Realisa-se hoje pela banda de Sabbado passado, seguia para sacando irregularmente a 7 9/17
gos. ' musica do 13 B. C, �tma retreta no Curityba O snr. dr. L.emos, com� e 7 ,35/64 d. a 90 d/V. e a

A chuva não durou mui· ja!dim Lay:ro Müller, que obedece- petente chefe do Posto de Pro- 1/2 d. e 731/64 á vi�:;ta\compran-
ra ao segu�nte programma: h I x' R 1 d t 'd d / d 39/64 d

to, apenas 10 l'11inutos, tem. .

� p ya Ia ura,' es a CI a e. do a 7 5 8 . e 7
'

.

Po necessario, porém, para Programma para refreia Em seguida o mercado toro

d. t 'd la Parte Estevenestacidade,antes-d'l1on- nau-se frouxo'e os b,ancosreCjU3a2"pro. uZlr es ragos consl era·
';

tem, a serviço de seu cargo, o .

t a 7 17
Dobrado - Brigada Nicolmt, G' � "

_ . .
ram successlvamen e 9

JJfartins; Fnx-trot _ Ciumes, Pauli- ,,�r. Cap. Joao Canclo �a. SIlva, d. e 7 1/2 d. seus saques a

no Martin�; Tango - o queijo é dIgno e provecto admll1lstrador Od/v. e a 7 15/32 d. 7 7/16 d,

bom, P. Ledo; Marsurca - Sauda- da Mesa de Rendas Estaduaes,' á vista cotando dinheiro a79(1?
des do _Df!ma_sceno,. N. N.; V�lsa - em S. Francisco. d 7' 19/32 d a acqUlSI'
Na sohdao ela nade, Amer�co M. . e . para

��;2::��:�n«g:j��� Luz; Sin_fo'fl;ia - Onore al Merito, DEOCLt=.éIO LACERDA ção de papeis de co?ertura. es.

O raid Roma-Rio-Buenos B. Barb�er�. Depois de terfuncctonado n
d2a. Parte Seguia hontem para Rio Ne� sa posição frouxa, o mercao�Ayrc..s Dueto percOrnetd p, trambone -

d'd t el C II'

Siserria P. Bennati; Fox-T-rot _ grinho, 00 e resl e, o nosso iI- poude tornar·se mais es av
/32 d.

Milão�O aviador Casagrande Teus olhos, P. JYlartins; Maxixe _ lustre collega de ifhprensa e in- os bancos sacando a 7 17

que vae fazer o [§'ande raid ae- Mimosa, P. Martins; Valsa - Pal- dustrial, snr. Deoc1ecio, Lacerda. d� novo. "7$000 ..

reo Roma-Rio de Janeiro-Buenos mira, Justo Sósinho; Dobrado - -Q soberano esteve a / vl'sta,
Aires, declarou á United Press Quedf!' de ICatanduvas, Paulino "Esteve hont�m nesta cidade A II'bra papel regulou, a

.. , A'

d Mart�ns. B 'I' C Ad' 90
que InIciara o voo no ia 25 se Quar.tel em JOI;nville, 28 de Outu- O snr

..
aZl10

..

orrea
A

a Impor-, entre 32$000 e 32$268 e a

o tempo permittir ou então 110 bro de 1925. Itante fIrma Bazllto Correa BtTrup- d/v. de 31$735 a 32$000. nteO
dia 28 para celebrar a marcha .' pel de S. Francisco. '

Os bancos sacaram, d�r�es'�
;

�-Rio, 26 - A imprensa de fascista sobre Roma.
'

Agua Thermo Mineral dia, nas seguintes condlçod' 7

Büenos Aires continúa a oco
.".................... Os 81'S. Jordan Gerken &; Cia. ti- Regressou de sua viagem 90 d/v.-Londres, 7 9/16 L"on'

c'upar-se longamente 'da situa-' A ."nvas'a-o grega
veram a nimia gentileza, de offere- ao Porto União, o snr. Ma- 17/32 d. e 71/2 d:, á vista.

e '7
cer-nos algumas gar'rafas de agua d

ção politica do Chile e dos T'J,ermo Mineral «Imperatriz» da1'fon- noel Pereira, ,da lfirma San- dres, 7 1/2 d., 7 15/32 .

-a .....

ultimas ,acontecimentos ali de· Sophia; 1\8 - Os gregos te das Caldas de Cubatão em nos- terre Guimarães desta cidàde. 7/16 d.; Nova York 6$590. ióo
senrolados. invadiram o territorio da Bul- so Estado e de que são illustres de- 6$680; Paris J290 à 277; Italol�'úol'

S d t 1 1· d lJositarios e representantes. $ 70 1 $�9 II

egun o e egrammas c 1e· gana occupan o quasi todos Agua Thermo Mineral «Imperatriz» Encontra-se nesta cidade, a 267; Suissa,l 2 a �nha,
gados á capital argô,nti a, o os lados., além de, ser' U'l1} prpducto cathari- procedente da zona serranJi landa, 2$650 a 2$700;. Hesp 307;
Exercito cl Heno, indisciplina- F'

.

d
nense e superwr as outra$ aguas "

'
,
949 a 959' Belgica 3uO a

y
do, ameaça a paz do paiz, sa-

OI eQ,vIª o para a fron- engarrafadas que. se vende no O snr. Jose Flelcher, repre-
"

Urugua ,

crificando, desse mo'd'o, a Cons- teira a toda pressa um canhão
I BrAasil. J, d G k P_ C'

/ sentante, da firma Hellwig &:
Portugal, 336 & 340; Argentna,

os srs. ar am er- en ill w. os .
ouro, 6$730 a 6$820;

tituição. pequeno. .
.

',-'""
nossos agrndecime"fto$ pela offerta. ,Cla. desta praça. papel, 2$725 a 2$760.

CambiO

Rio, 27 (A Noticia) - Tele-
grammas procedentes de Bue­

, O Expresso que parte de nos Ayres, informam-nos de
Porto União ás 5 horas da que os aviadores Hillcoat e Ro­

illadrugada, sabbado, cheg:ou may iniciarão a 30 do corrente

a esta cidade com 7 horas oe ° «raid» aereo Buenos Ayres­
atrazo motivado por um des- Nova York, continuando com

carrilhamento g_úe sE) deu per- ,exito a collecta de fundos pa-
to da estação de Lagôa. ! ra esse emprehendimento.

O trem em vez de chegar á ,O aviador italiano Bo :fn­

Joinville ás sete e quarenta hunciou que fará tan1bem um

da noite, chegou dorrüngo ás «raid» de Buenos Ayres a Nova
5 horas da manhã. .York, iniciando immediatamen-
Hontem o trem chegou a te os prepara:tivds.

meia noite. @S��g:g���gs

A directoria da São Paulo A/ Rio Grande precisa tomar sé­
rias providencias afim de evi­
tar a reproducção de ,taes
abusos.

lllIngo

o Tte. Cabanas'dese­
ja invadir Mafia Gros­

so
o jornal «O COMBATE» de

S. Paulo, publicou um telegram­
ma de Buenos Ayres, dizendo
que o governo paraguayo re­

solveu mandar internar o Tte.
Cabanas em vista de estar o

mesmo official em preparativos
para invadir Matto Grosso.

situacão
,

'

,

Chile
no

veiS.

O gelo chegou a altura de
1/2 metro sobre as sargetas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




